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realizada na Conferência da 
OAB, em São Paulo
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Respeito e projeção 
conquistados no 
Brasil e no exterior

Em julho deste ano, a tradicional e imponente Univer-
sidade de Siena (Itália) recebeu o presidente nacional 
do IAB, Técio Lins e Silva, para uma palestra sobre O 
direito de defesa no Brasil: da ditadura de 1964 até hoje. Este 
foi apenas um dos acontecimentos que consolidaram 
a projeção do Instituto no exterior. Iniciada com a ad-
missão do IAB na Union Internationale des Avocats 
(UIA), em 2014, a internacionalização do IAB culmi-
nou com seu primeiro evento em solo estrangeiro: a 
mesa redonda sobre A reforma do licenciamento ambien-
tal brasileiro, em junho último, em parceria com a Uni-
versidade de Alicante (Espanha).	 PÁGINAS 4 e 5

Técio Lins e Silva e o jurista 
italiano Luigi Ferrajoli, professor da 
Universidade de Roma III e criador 
da teoria do garantismo penal
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Acompanhe o IAB nas redes sociais

Com a criação dos cursos jurídicos, em 1827, o Bra-
sil passou a ter as primeiras gerações de bacharéis 

formados em seu território. Até então, era preciso cru-
zar o Atlântico para obter o diploma na Universidade 
de Coimbra. O surgimento das faculdades de Direito 
de Olinda e São Paulo ampliou o contingente de advo-
gados, o que exigiu a fundação de uma ordem jurídica 
para disciplinar o exercício da profissão emergente.

Esta incumbência coube ao IAB, que nasceu em 1843 
por meio de Aviso Imperial, e incluía a criação da Or-
dem dos Advogados do Brasil, que passou a existir 
em 1930, tendo a Casa de Montezuma como sua célula 
mater. Com a formação da OAB, que assumiu a missão 
de cuidar dos interesses e prerrogativas da classe, nos 
tornamos a academia jurídica que, desde então, opina 
sobre os temas mais relevantes para o País.

Esse compromisso histórico com o estado de direito 
democrático será reiterado na Conferência Nacional da 
OAB, este mês, em São Paulo, onde o IAB realizará uma 
sessão plenária especial aberta ao público, que terá a 
oportunidade de conhecer as nossas tradições: a cerimô-
nia de posse e o debate de questões que estão na ordem 
do dia, como a supressão do direito de defesa, a violação 
das prerrogativas da advocacia e as reformas política, tra-
balhista e previdenciária.

O crescimento do IAB na atual gestão não se limitou à am-
pliação do quadro de associados e à sua maior presença no 
cenário nacional, discutindo os grandes temas do País. Con-
tinuamos a cruzar o oceano em busca de ideias e do saber 
jurídico, mas também levamos nossas teses e conhecimento, 
para um intercâmbio que se intensificou muito nos últimos 
três anos, como mostra a matéria de capa desta edição.

O IAB, que nesta gestão não somente fortaleceu a sua res-
peitabilidade no País, como também ampliou sua presença 
no cenário internacional, permanecerá na luta em defesa da 
democracia e dos direitos humanos, com trincheiras no Bra-
sil e no exterior.

Técio Lins e Silva

Continuamos a 
cruzar o oceano 

em busca de 
ideias e do saber 

jurídico, mas 
também levamos 

nossas teses e 
conhecimento, 

para um 
intercâmbio que 

se intensificou 
muito nos 

últimos  
três anos

Técio dá posse ao 
corregedor-geral 
da OAB/RJ

O corregedor-geral 
da OAB/RJ, Romualdo 
Mendes de Freitas Filho, 
foi empossado como 
membro efetivo do IAB, 
na sessão ordinária de 
4 de outubro, pelo pre-
sidente nacional, Técio 
Lins e Silva, que também 
deu posse, nos meses de 
setembro e outubro, aos 
advogados Dora Marzo de Albuquerque Caval-
canti Cordani, Flávia Rahal Bresser Pereira, Lucia 
Helena Mugayar Guedes Mallet, Luiz Rodrigues 
Wambier, Tathiana de Carvalho Costa, Augusto 
Moutella Nepomuceno, João Carlos de Andrade 
Uzêda Accioly e Cesar Eduardo Cury Fernandes.

No mesmo período, em sessões presididas 
pela 1ª vice-presidente, Rita Cortez, ingressaram 
no Instituto o membro do Conselho da OAB/RJ 
Fernando Orotavo Lopes da Silva Neto e o pre-
sidente da Associação Brasileira de Advogados 
Trabalhistas (Abrat), Roberto Parahyba. Este, na 
sessão especial do IAB presidida por Rita Cortez 
no Congresso Nacional da Advocacia Trabalhista 
– Conat 2017, realizado em Salvador (BA), de 11 a 
13 de outubro.

Também assinaram os termos de posse os ad-
vogados Plauto Cavalcante Lemos Cardoso, na 
sessão presidida pelo 2º vice-presidente, Duval 
Vianna, no dia 11 de outubro, e Márcio Vieira San-
tos, Fernanda de Carvalho Serra e Rui Meier, na 
sessão conduzida pelo 3º vice-presidente, Sergio 
Tostes, no dia 13 de setembro.

IABnacional

Romualdo Mendes de Freitas 
Filho e Técio Lins e Silva
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Institucional

Juristas do IAB debaterão os grandes 
temas atuais na Conferência da OAB

“Criado pelo Imperador Dom Pedro 
II, em 1843, com a finalidade de discipli-
nar o exercício da profissão e criar a Or-
dem dos Advogados do Brasil, o Instituto 
dos Advogados Brasileiros realizará uma 
sessão plenária especial durante a XXIII 
Conferência Nacional da Advocacia Bra-
sileira, em São Paulo, e demonstrará a vi-
talidade com que atua, há quase 200 anos, 
como o braço jurídico do País.” O anúncio 
foi feito pelo presidente nacional do IAB, 
Técio Lins e Silva, que abrirá a sessão 
plenária, no dia 29 de novembro, dando 
posse como membro efetivo ao presiden-
te anfitrião da Conferência Nacional e da 
OAB/SP, Marcos da Costa.

Organizada em parceria pelo Conse-
lho Federal da OAB e a OAB/SP, a confe-
rência reunirá advogados de todo o País, 
de 27 a 30 de novembro, no Pavilhão de 
Exposições Anhembi. O tema do maior 
evento jurídico da América Latina, reali-
zado a cada três anos, será Em defesa dos 
direitos fundamentais: pilares da democracia, 
conquistas da cidadania. 

Após a cerimônia de posse, marca-
da para as 14h30, na sala 5 do pavilhão, 
Técio presidirá uma mesa de debates 
sobre a revogação gradativa da Consti-
tuição Federal e coordenará a exposição 
que presidentes de comissões temáticas 
farão a respeito do posicionamento do 
IAB sobre os principais temas em deba-
te no País. No Pavilhão de Exposições 
Anhembi, o Instituto terá um estande, 
decorado com uma fotografia do seu 
plenário histórico em tamanho natural 
e cartazes dos eventos realizados. Tam-
bém haverá distribuição de exemplares 
da FOLHA DO IAB e folders, além do 
lançamento de livros. 

“É preciso discutir 
os mecanismos 
criados pelo 
talento dos 
inimigos da 
democracia 
que, nos últimos 
30 anos, por 
vias ilegais e 
inconstitucionais, 
foram 
estabelecendo 
uma legislação 
infraconstitucional 
que vem 
corroendo 
sutilmente 
garantias 
fundamentais

“Técio Lins e Silva

Sigilo profissional
Dentro da programação oficial da conferência, 

Técio Lins e Silva fará a palestra O sigilo profissio-
nal e a inviolabilidade dos escritórios e departamentos 
jurídicos, no dia 27, a partir das 14h30. A interven-
ção do presidente do IAB ocorrerá no painel 5, que 
terá como tema Prerrogativas da advocacia: defe-
sa da cidadania e fará parte do eixo denominado 
Protagonismo da advocacia: valorização, prerro-

gativa, ética e ensino jurídico. Do mesmo painel, 
participarão o ex-presidente do IAB Sérgio Ferraz, 
com a palestra A dispensa de licitação para contra-
tação de advogado pelo Poder Público, e o consócio 
Jarbas Vasconcelos, presidente da Comissão Na-
cional de Defesa das Prerrogativas e Valorização 
da Advocacia, que irá falar sobre O papel da OAB 
na defesa das prerrogativas. 

‘Inimigos da democracia’
A mesa de debates, a partir 

das 15h, vai tratar de dois temas: 
A Constituição e sua revogação gra-
dativa em seus 30 anos de vida. As 
normas infraconstitucionais que 
alteraram princípios fundamentais 
do direito de defesa e A quimera da 
paridade de armas. Os debatedores 
serão o orador oficial do IAB, José 
Roberto Batochio, os membros 
efetivos Nélio Machado e Letícia 
Lins e Silva e o juiz do TJRJ Ru-
bens Casara, membro honorário 
do Instituto. 

Para Técio, “é preciso discutir 
os mecanismos criados pelo ta-
lento dos inimigos da democra-
cia que, nos últimos 30 anos, por 
vias ilegais e inconstitucionais, 
foram estabelecendo uma legisla-
ção infraconstitucional que vem 
corroendo sutilmente garantias 
fundamentais da Carta Magna 
promulgada em 1988”.

A sessão especial será encer-
rada com um painel integrado 
por presidentes de comissões te-
máticas que irão relatar, a partir 
das 16h30, o posicionamento do 
Instituto sobre diversos temas. 
Presidente da Comissão de Di-
reito Processual Civil, Ivan Nu-
nes Ferreira vai falar sobre Os 
impactos do novo CPC para a advo-
cacia. Gilberto Garcia, da Comis-
são de Direito e Liberdade Reli-
giosa, abordará A decisão do STF 
sobre o ensino religioso. 

Presidente da Comissão de 
Direito Eleitoral, Luciana Lóssio 
fará uma exposição do parecer 
do IAB referente às propostas 
voltadas para a reforma política. 
Daniel Apolônio Vieira, da Co-
missão de Direito do Trabalho, irá 
falar sobre A reforma trabalhista. O 
assunto de Suzani Ferrano, da 
Comissão de Seguridade Social, 
será A reforma da Previdência.
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Internacionalização

Técio Lins e Silva

“

“

Somos uma 
instituição 

respeitada em 
todo o País, não 
somente perante 

a Corte Suprema, 
mas também 

no Congresso 
Nacional, onde 

opinamos sobre 
os projetos de 

lei, e passamos a 
atuar no cenário 

internacional 

IAB sem fronteiras
Desde que foi admitido, em 2014, como membro 

da Union Internationale des Avocats (UIA) – 
entidade de advogados de maior prestígio no 

mundo –, o Instituto dos Advogados Brasileiros (IAB) 
percorreu uma trajetória que o projetou internacional-
mente e culminou, em junho deste ano, com a realiza-
ção do seu primeiro evento em solo estrangeiro: a mesa 
redonda sobre A reforma do licenciamento ambiental brasi-
leiro, promovida pela Comissão de Direito Ambiental, 
em parceria com a Universidade de Alicante (Espanha). 

A projeção mundial do IAB incluiu a realização de se-
minários internacionais na sua sede e a assinatura de con-
vênios destinados à promoção de intercâmbio científico, 
cultural e acadêmico com instituições estrangeiras. Além 
disso, foi fundamental a decisão do presidente nacional, 
Técio Lins e Silva, de aceitar convites para fazer palestras 
no exterior e designar consócios para representar o IAB 
em eventos internacionais, buscando sempre alternativas 
que não onerem os cofres do Instituto. “O IAB cresceu 
para o Brasil e para o mundo”, afirmou Técio. 

Na Faculdade de Direito da Universidade de Coim-
bra (Portugal), Técio participou do XVIII Seminário de 
Verão de 2016, em julho, que discutiu O papel do Direito 
nos desafios globais, imigração, clima e democracia fiscal. Em 
julho deste ano, ele fez a palestra O direito de defesa no 
Brasil: da ditadura de 1964 até hoje na Universidade de 
Siena (Itália), durante o 3º Summer School em Demo-
cracia e Desenvolvimento.

O diretor de Relações Internacionais, Paulo Lins e 
Silva, representou o IAB na reunião da UIA, em Ge-
nebra (Suíça), quando se debateu, entre outros temas, 
A responsabilidade dos advogados e associações de advoga-
dos diante da questão dos refugiados. Também em mis-
são oficial, ele compareceu, em 2016, aos congressos 
da Federação Interamericana de Advogados (FIA) em 
Porto Rico, no Peru e no Panamá e ao 60º Congresso 
da UIA, em Budapeste (Hungria). O diretor também 
participou, em outubro, do 61º Congresso da UIA, em 
Toronto (Canadá). (Leia entrevista na página 8)

Por outro lado, o IAB promoveu, no seu plenário, 
eventos como o Seminário Internacional de Direito do 
Trabalho, com conferência inaugural do professor José 
Luis Monereo Pérez, da Universidade de Granada (Es-
panha). A Comissão de Direito Administrativo, presidi-
da por Manoel Messias Peixinho, realizou o I Seminário 
Internacional de Metodologia da Pesquisa Jurídica, que 
contou com a participação do professor Florian Fabian 
Hoffman, da Universidade de Erfurt (Alemanha). O 
professor Fernando Estenssoro, da Universidade de 
Santiago do Chile, fez palestra na Biblioteca Daniel Aa-
rão Reis, em evento da Comissão de Direito da Integra-
ção, presidida por Sérgio Sant’Anna.

Em 2015, a presidente da Comissão de Direito 
Ambiental, Vanusa Murta Agrelli, já havia sido 
designada por Técio para representar o IAB nas 
II Jornadas Hispano-brasileiras Água, Sustenta-
bilidade e Empresa, também em Alicante. “As 
palestras e manifestações dos membros da co-
missão conquistaram a pauta acadêmica e cientí-
fica na Espanha”, destacou ela. 

Com relação ao evento inédito que se se-
guiu, em solo europeu, a advogada conside-
ra que ele “inaugurou intercâmbios de saber 
jurídico, expôs ao mundo a relevância dos 
trabalhos realizados no Brasil e revelou a co-
laboração de quase dois séculos do IAB com 
os tribunais, ao opinar sobre o julgamento de 
causas complexas, como faz atualmente o Tri-
bunal de Justiça da União Europeia, por meio 
dos seus advogados gerais”.

Também estiveram presentes no evento do 
IAB em Alicante os membros da comissão Deni-
se Schmitt Siqueira Garcia, Laura Lícia de Men-
donça Vicente, Marcelo Buzaglo Dantas e Maria 
Cláudia da Silva Antunes de Souza.

Evento histórico 
na Espanha

Da esq. para a dir., o juiz federal Antônio Fernando Schenkel 
do Amaral e Silva (TRF4), Denise Schmitt Siqueira Garcia; o 
presidente do Instituto Universitário da Água e das Ciências 
Ambientais (Iuaca), Joaquín Melgarejo Moreno, Marcelo 
Buzaglo Dantas, Vanusa Murta Agrelli, Maria Cláudia da Silva 
Antunes de Souza, Laura Lícia de Mendonça Vicente e o 
secretário acadêmico do Iuaca, Andrés Molina.
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“A troca de 
experiências 
com outros 
países é muito 
importante 
porque o 
Brasil vive 
uma constante 
busca pelo 
aperfeiçoamento 
da sua 
democracia, 
como 
comprovam as 
minirreformas 
eleitorais 
promovidas a 
cada dois anos

“ Luciana Lóssio

IAB sem fronteiras Instituto alcança projeção 
mundial e realiza seu primeiro 
evento no exterior

Em maio de 2016, o 
desembargador aposen-
tado e professor Vladimir 
Passos de Freitas (foto), 
membro da Comissão de 
Direito Ambiental, tomou 
posse como presidente da 
International Association 
for Court Administra-
tion (Iaca). A associação 
tem por objetivo estudar 
e colaborar para que se 
construam sistemas ju-
diciais bem gerenciados, 
independentes e de fácil 
acesso ao público.

Primeiro magistrado latino-americano a ocu-
par o cargo, Vladimir Passos de Freitas disse ser 
“motivo de alegria e discreto orgulho”. Segundo 
ele, “não é simples ser reconhecido por pessoas 
de países diversos; quando isto ocorre, há um 
júbilo da nossa nacionalidade”. Sobre a projeção 
do IAB, ele acredita que, “pela tradição e a quali-
dade de seus membros, a abertura internacional 
deve ser expandida”.

Presidência da Iaca

“A internacionalização do IAB é fundamental para 
o aprimoramento do regime democrático brasileiro, 
ao proporcionar intercâmbio de ideias e boas práticas 
com outras democracias.” A afirmação é da ex-minis-
tra do Tribunal Superior Eleitoral (TSE) e presidente 
da Comissão de Direito Eleitoral, Luciana Lóssio. Re-
presentando o IAB, ela participou em agosto do XIII 
Congresso Nacional de Ciência Política, na Univer-
sidade Torcuarto di Tella, em Buenos Aires. O tema 
central foi A política sob desconfiança – volatilidade 
global, desigualdades persistentes e governabilidade 
democrática. A advogada fez palestra sobre Organiza-
ção e administração eleitoral. Em setembro, em Bogotá 
(Colômbia), Lóssio presidiu a I Conferência da Asso-
ciação de Magistradas Eleitorais das Américas, enti-
dade que liderou até então.

A diretora de Mediação, Conciliação e Arbitra-
gem, Ana Tereza Basílio, participou do Encontro com 
o Direito Brasileiro, na Universidade de Milão (Itália), 
em fevereiro. “Falei sobre a estrutura e as principais 
atribuições da Justiça Eleitoral no Brasil, ressaltando 
a relevância das decisões no combate à corrupção”, 
informou. Em setembro, no Conselho Superior da 
Magistratura em Roma, no evento Jurisdições superio-
res italianas e brasileiras: uma comparação, “o IAB foi o 
único representante da advocacia”, destacou Basílio, 
que palestrou no painel Empresa e consumidor. 

As relações internacionais envolvem também par-
cerias. No final do ano passado, a pedido da Associa-
ção de Intercâmbio Econômico Cultural entre Brasil e 
China, Técio recepcionou uma delegação de magistra-
dos do Tribunal Superior de Liaoning, província a 600 
km de Pequim. Em agosto, o IAB firmou acordo com a 
Faculdade de Direito da Universidade de Lisboa, para 
promover intercâmbio científico, cultural e acadêmico.

‘Intercâmbio com 
outras democracias’

Luciana 
Lóssio 
preside 
conferência 
em Bogotá
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Sessão solene

Hermano de Villemor Amaral Filho 
recebe a Medalha Teixeira de Freitas

Na sessão solene comemora-
tiva aos 174 anos do Instituto dos 
Advogados Brasileiros, o decano 
do Conselho Superior, Hermano 
de Villemor Amaral Filho, de 97 
anos, que se tornou consócio em 
1947, aos 27, foi agraciado com a 
Medalha Teixeira de Freitas. “É a 
mais importante comenda da Casa 
de Montezuma, que distingue 
aqueles que prestaram inestimável 
contribuição ao Direito e à Justiça”, 
enfatizou o presidente nacional do 
IAB, Técio Lins e Silva. Ele abriu 
a sessão, no plenário histórico lo-
tado, na noite de 27 de setembro, 
com um minuto de silêncio em me-
mória da advogada Dyrce Drach, 
que morrera quatro dias antes, aos 
86 anos. “Foi uma grande compa-
nheira, que dedicou grande parte 
da sua vida à defesa de presos polí-
ticos”, afirmou Técio.

“Tenho uma profunda admira-
ção por Hermano de Villemor, por 
seu amor à Justiça, ao Direito e à Ad-
vocacia, demonstrado em 74 anos 
de exercício profissional, e especial-
mente por ter sido colega de turma 
de Aldo Lins e Silva, primo de meu 
pai, Raul Lins e Silva”, disse Técio, 
visivelmente emocionado, no mo-
mento da entrega da comenda. O 
presidente do IAB destacou, ainda, 
que “a jovialidade do homenageado 
se deve à sua generosidade, ao seu 
bom-humor inabalável e à sua de-
dicação exemplar ao escritório Vil-
lemor Amaral Advogados, fundado 
em 1909 e herdado por ele após o 
falecimento do seu pai, em 1955”.

‘Garra e amor pelo Direito’
Ao agradecer da tribuna a ho-

menagem, Hermano de Villemor 
Amaral Filho disse ter ficado “sur-
preso” ao ver seu nome “sufragado 
para ostentar na lapela a fulgurante 
medalha que tanto prestigia advo-
gados”. Villemor fez elogios a Técio 
Lins e Silva: “A sua garra e amor 
pelo Direito, sempre expostos com 
veemência bem dosada, caracteri-

zam sua personalidade, herdada, 
claro, de outro destemido causídico, 
Raul Lins e Silva”. O homenageado 
dedicou simbolicamente a honraria 
“ao inigualável finado colega Ivan 
Paixão França”. Estavam presentes 
Deolinda e Layla, respectivamente, 
mulher de Villemor e viúva de Ivan 
Paixão França, que morreu aos 92 
anos no dia 25 de agosto.

Dentre os que compareceram à 
sessão solene também estavam os 
ex-presidentes Maria Adélia Cam-
pello Rodrigues Pereira e Ricardo 
Cesar Pereira Lira, que assumiu a 
tribuna, em substituição ao orador 
oficial do IAB, José Roberto Bato-
chio, para falar dos 174 anos. “As 

instituições que nascem para ficar 
trazem consigo a marca indelével 
da perenidade”, afirmou o ex-pre-
sidente. Ele também ressaltou que 
“o IAB vem sofrendo bravamente 
as vicissitudes do seu destino, que 
hoje é marcado por essa adminis-
tração exemplar, poderosa e histó-
rica do nosso estimado presidente 
Técio Lins e Silva”. 

Ricardo Cesar Pereira Lira dis-
se ainda: “Integrado por aqueles 
que acreditam na força transfor-
madora do Direito e da lei, o IAB 
tem sido, ao longo do tempo, e 
continuará a ser o guardião das 
instituições democráticas e das 
liberdades públicas”.

Técio Lins e Silva e o 
agraciado Hermano de 
Villemor Amaral Filho“

“Ricardo Cesar 
Pereira Lira

 Nos seus 174 
anos, o IAB 

vem sofrendo 
bravamente as 
vicissitudes do 

seu destino, hoje 
marcado por essa 

administração 
histórica do nosso 

presidente Técio 
Lins e Silva

O plenário histórico ficou lotado na sessão comemorativa aos 174 anos do IAB
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BASTOS, Aurélio 
Wander. Os cursos 
jurídicos no Brasil: 
190 anos. Rio de 
Janeiro: IAB, 2017

Com prefácio 
de Técio Lins e 
Silva, a coletânea 
de artigos de 
19 autores, 
organizada pelo 

diretor de Biblioteca e presidente 
da Comissão de Ética e Relações 
Universitárias do IAB, Aurélio 
Wander Bastos, trata de diversos 
aspectos relacionados à criação e ao 
desenvolvimento do ensino jurídico 
no Brasil.

NICOLADELI, 
Sandro Lunard. 
Elementos de direito 
sindical – brasileiro 
e internacional.  
Rio de Janeiro:  
LTr, 2017

Análise corajosa 
do diálogo 
entre as normas 

internacionais e o contexto do 
mundo sindical no Brasil, o livro 
é uma ferramenta indispensável 
para a compreensão do estágio 
de desenvolvimento das relações 
coletivas de trabalho no País.

AQUINO, 
Maria da Glória 
Costa Gonçalves 
de Sousa. 
Considerações 
sobre a Resolução 
CNJ n.º 125 / 2010 
- uma avaliação 
política da política 
judiciária brasileira 
– a solução dos 
conflitos de 
interesses? Rio de 

Janeiro: Lumem Juris, 2017

A autora reflete sobre a utilização dos 
métodos instituídos pelo Conselho 
Nacional de Justiça para estimular 
a conciliação e a mediação como 
instrumentos de prevenção de litígios.

Estante
Espaço de divulgação de livros doados à 
Biblioteca Daniel Aarão Reis

Pareceres

O projeto de lei que institui o Código de Mine-
ração Brasileiro e cria a Agência Nacional de Mi-
neração (ANM) e o Conselho Nacional de Política 
Mineral (CNPM) foi rejeitado pelo IAB, na sessão 
ordinária de 13 de setembro, conduzida pelo 3º 
vice-presidente, Sergio Tostes. De autoria do depu-
tado federal Sarney Filho (PV-MA), atual ministro 
do Meio Ambiente, o PL 5.263/2016 recebeu três 
pareceres contrários. Elaborados por Alice Neves 
Baptista, da Comissão de Direito Ambiental; Ana 
Paula Leal Aguiar Calhau, da Comissão de Energia, 
Petróleo, Gás, Infraestrutura e Mineração, e Adilson 
Rodrigues Pires, presidente da Comissão de Direito 
Financeiro e Tributário, os pareceres foram aprova-
dos, por unanimidade, pelo plenário.

Código de Mineração

Alice Neves 
Baptista

Adilson 
Rodrigues 
Pires

Ana Paula 
Leal Aguiar 
Calhau
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“

“

Com o estímulo 
do presidente 

Técio Lins e Silva, 
o IAB se tornou 

figura marcante, 
nominalmente 

citada em todos 
os eventos 

mundiais de 
advogados, 

nos quais os 
seus membros 

demonstram 
a força 

cultural quase 
bicentenária  
do Instituto

Entrevista| Paulo Lins e Silva 

Qual a importância do ingresso do IAB na UIA?
Fundada em 1927, a UIA é porta-voz da classe na 

ONU, no Conselho da Europa, na Organização Inter-
nacional do Trabalho e no Conselho das Ordens de Ad-
vogados da União Europeia. Com a sua admissão, em 
2014, o IAB alcançou projeção mundial, tornando-se re-
presentante da advocacia brasileira, junto com a OAB, 
que já integrava a UIA, na mais antiga de todas as ins-
tituições internacionais de advogados. A UIA teve dois 
presidentes brasileiros. Antes da minha gestão, a enti-
dade foi presidida por Arnoldo Medeiros da Fonseca, 
também membro do Instituto, no período 1950/1951.

Como foi a trajetória do IAB até atingir a atual proje-
ção internacional?

O IAB foi membro fundador, em 1940, da Federa-
ção Interamericana de Advogados, a FIA, que veio a ser 
presidida por Edmundo de Miranda Jordão, ex-presi-
dente do IAB, e por Nehemias Gueiros, também mem-
bro da nossa Casa. O Instituto sempre se fez presente 
nos eventos da FIA, mas, na UIA, era totalmente apa-
gado. Com o estímulo do presidente Técio Lins e Silva, 
o IAB se tornou figura marcante, nominalmente citada 
em todos os eventos mundiais de advogados, nos quais 
os seus membros fazem palestras e demonstram a força 
cultural quase bicentenária do Instituto.

O Direito Internacional garante proteção jurídica aos 
refugiados que buscam abrigo na Europa? 

A grande luta da UIA e do Conselho das Ordens 
de Advogados da União Europeia é buscar, por meio 

da proteção dos direitos humanos, a segurança aos 
refugiados, em sua maioria do Oriente Médio e da 
África, que estão deixando seus países originários, 
em crise política, para buscar novos horizontes. Os 
nossos esforços estão voltados para garantir que os 
refugiados, sem qualquer discriminação, sejam rece-
bidos em seus novos lares.

O senhor tratou desse tema no 61º Congresso da UIA?
No congresso, em que foram comemorados os 90 

anos da UIA, representei mais uma vez, com mui-
to orgulho, o IAB e fiz palestra na Comissão de Di-
reitos Humanos sobre as novas famílias constituídas 
pelos refugiados. Falei da nova integração cultural 
e religiosa decorrente do convívio entre pessoas das 
mais diversas origens. Também esteve presente o ex-
-presidente do IAB Sergio Ferraz, que fez uma bela 
intervenção no painel em que se discutiu o direito de 
biotecnologia.

Como tem sido o acolhimento aos refugiados que che-
gam ao Brasil?

A História do Brasil está marcada pela contribui-
ção dada à nossa formação cultural por refugiados 
advindos de diversos países, principalmente com os 
eventos das duas grandes guerras mundiais. O Brasil, 
que abraçou os termos da Convenção sobre o Estatu-
to dos Refugiados, aprovada pela ONU, em 1951, por 
ser um país novo, se torna um objetivo importante 
para eles, notadamente porque aqui não é permitida 
a discriminação.

Diretor de Relações 
Internacionais do IAB e 
ex-presidente da União 

Internacional dos Advogados (UIA) 
no período 2006/2007, Paulo Lins e 
Silva fala sobre a notoriedade atingida 
pelo Instituto a partir do ingresso na 
UIA. “Com a sua admissão, o IAB 
alcançou projeção mundial, tornando-se 
representante da advocacia brasileira 
na mais antiga de todas as instituições 
internacionais de advogados”, afirmou 
o diretor, após participar do 61º 
Congresso da UIA (foto), realizado de 27 
a 31 de outubro, em Toronto (Canadá). No encontro, o advogado português Pedro Pais 
de Almeida tomou posse como presidente da UIA, cargo no qual permanecerá até 2018. 
“No final de novembro, ele fará uma visita ao IAB”, anunciou Paulo Lins e Silva.

‘O IAB hoje representa a 
advocacia brasileira no mundo’


